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OBJETIVO 

O objetivo desse trabalho foi mapear a presença ou ausência de projeto de parentalidade 

em adolescentes e sua relação com alguns fatores, tais como: visão de sexualidade, modelos de 

família e questões sociais. O trabalho faz uma revisão bibliográfica do tema estudado e pesquisa 

de campo. Para a pesquisa de campo aplicou-se o instrumento de pesquisa Planejamento da 

Parentalidade no Contexto da Bioética, validado pelo grupo de pesquisa Teologia e Bioética da 

PUCPR. A abordagem dos sujeitos da pesquisa foi feita por meio de uma busca ativa de 

adolescentes que engravidaram nesse período da vida. 

MÉTODOS E RESULTADOS 

A pesquisa foi realizada em dois bairros, no município de Santa Cecília, Santa Catarina. 

No total aplicou-se o questionário a 11 mulheres identificadas como participantes do serviço 

pré-natal do município, que engravidaram do primeiro filho com idade inferior a 18 anos. 

O trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética das Faculdades Pequeno 

Príncipe, de modo que os autores se comprometem a zelar pela confidencialidade dos dados e 

privacidade dos sujeitos da pesquisa. 

Verificou-se que a maioria das entrevistadas viviam numa relação estável no período da 

primeira gravidez, e disseram ser casadas no momento da entrevista. 

Quanto à escolaridade, a maioria estava no ensino médio ou entre a 5ª e 8ª séries, no 
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momento da gravidez. 

A idade de início da vida sexual foi relatada, com idade inferior a 15 anos por quatro 

delas, e entre 16 e 18 anos por sete. A idade em que ocorreu a primeira gravidez persistiu na 

mesma fase de suas vidas. 

Todas as entrevistadas disseram ter obtido informações sobre sexualidade na escola. 

Quase a totalidade disse ter recebido a notícia da gravidez com uma visão positiva do 

fato, e todas afirmaram ser seu filho uma benção de Deus. 

CONCLUSÃO 

Há unanimidade em se afirmar, por diversos autores e por nosso estudo, que a 

adolescência é uma fase de transição e como tal, acompanhada de conflitos sociais e 

psicológicos. Há de se esperar que o episódio “gravidez na adolescência” seja associado com 

uma fase conturbada. Porém, o que se verificou em nossa pesquisa, bem como em outras 

similares, não foi necessariamente um quadro de tristeza, desespero e desamparo da maioria 

das jovens que o vivenciaram. Pelo contrário, a realidade mostrou adolescentes que moravam 

com um companheiro e que aceitaram seu filho. 

Há questões preocupantes condizentes com a perspectiva da vida profissional dessas 

jovens. A situação de gravidez pode refletir na evasão escolar, com consequências negativas 

para seu futuro, de seu filho e da sociedade. Enquadra-se nesse contexto a situação de 

desempregada da maioria das entrevistadas.  

Outro ponto relevante é o fato de terem recebido informações sobre sexualidade 

somente na escola, firmando o problema existente na falta de conotação entre pais e filhos em 

assuntos que dizem respeito à sexualidade.  

Entendemos que é necessária a continuação desse estudo, com uma amostragem maior 

dos sujeitos da pesquisa, para que possamos fazer uma estimativa segura sobre a real 

perspectiva que esse grupo possui em fazer o planejamento familiar. 

Palavras-chave: Gravidez. Adolescência. Entrevista. 
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